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			Não poderei desligar a TV e a consciência,


			escovar os dentes, ajeitar os sentimentos


			e os objetos à cabeceira da cama


			e ir dormir em paz.


			De novo,


			uma vez mais, a guerra alheia


			corroeu-me a paz da sala...


			Affonso Romano de Santanna, 2004




			Em memória de meu querido pai, Júlio Asnis.
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			APRESENTAÇÃO


			Um livro completo, rico em fatos históricos e na análise do comportamento humano; escrito com muita sensibilidade por este autor que tem como combustível de vida desbravar o novo, entrando em contato da forma mais sensível e respeitosa com o ser humano propriamente dito. Como esposa do autor, estive por alguns dias de certa forma apreensiva, esperando o término dessa tão esperada viagem à Coreia do Norte, justamente por ser um país único e com essa história peculiar, mas, por outro lado, tranquila por saber que Nelson organiza tudo de forma precisa e é capaz de respeitar todas as diferenças de maneira admirável. Enfim, é um livro delicioso e extremamente enriquecedor em todos os aspectos.


			 


			Psiquiatra Tatiane Gil Asnis


			 




			PREFÁCIO 


			Ao enunciar a regra da associação livre em Psicanálise, Freud (1913), no texto Sobre o início do tratamento, convida o paciente a se colocar como um viajante que, sentado à janela do trem, descreve a paisagem tal como se desenrola a seus olhos, sem nada omitir. Caberia ao paciente imaginar que seu relato se destinava a uma pessoa com a qual estabelecia uma combinação de nada omitir, mesmo que algo lhe parecesse desagradável. A recomendação freudiana sobre a função a ser exercida pelo analisando em seu processo de autoconhecimento, na alusão a uma viagem de trem, ocorreu-me como uma associação ao ler o livro de Nelson Um psiquiatra na Coreia do Norte. A narrativa de Nelson sobre sua fascinante e dramática aventura na Coreia do Norte me levou a pensar na coragem e, também, na exigência de sensibilidade por parte de um analisante ao iniciar um processo de análise. Sem dúvida, é preciso coragem e sensibilidade para empreender tal aventura na viagem em busca do autoconhecimento. Ponderei que os mesmos requisitos se fazem necessários para empreender uma verdadeira aproximação à realidade de um país com as características da Coreia do Norte. E coragem e sensibilidade são o que não falta a Nelson! Seu relato de viagem, resultado da tessitura magistral de suas percepções e seus sentimentos, toca-nos profundamente.  


			Somos, literalmente, capturados desde a frase inicial de seu livro. Passamos, a partir de então, a acompanhá-lo, em um misto de expectativa e de temor, tanto nos momentos que antecederam sua viagem à Coreia do Norte como nos singulares dias em que lá passou. Estamos junto a ele na companhia dos dois guias-vigilantes, percorrendo as ruas e os lugares de Pyongyang, tanto quanto na angústia de ter que consentir, já na chegada ao aeroporto, com o confisco, pelas autoridades norte-coreanas, do mais precioso bem de um viajante: seu passaporte. O que nos alivia é o fato de que a leitura do livro se dá na certeza de seu retorno seguro da desafiante viagem empreendida.


			Quem conhece o Nelson sabe que são suas admiráveis e peculiares capacidades de observação, de empatia e de sensibilidade em relação ao outro que tornam únicos os relatos de suas viagens neste e em outros livros seus. Sua generosidade faz com que sejamos convidados a acompanhá-lo nessas viagens, cujas paisagens e fatos são capturados pela sensibilidade do viajante. Sim, Nelson é um genuíno viajante! Viaja movido pelo interesse de conhecer o mundo, conviver com as pessoas locais, escrever ou contar seus dramas, aproximar-se do estranho e do desconhecido, sem o temor de se distanciar do que lhe é familiar. Como psicanalistas, convivemos diariamente com os enigmas do estranho. Nosso ofício de escuta se dá exatamente no reconhecimento de sua existência e no intuito de permitir seu desvelamento. 


			A viagem de Nelson à Coreia do Norte foi precedida por sua viagem à Coreia do Sul, em 2016. Seu intuito de conhecer as diferentes realidades e sua curiosidade permitem que se mova sem pré-conceitos a respeito do que vai encontrar no país a ser visitado. Acima de tudo, Nelson é um viajante movido pelo desejo de conhecer pessoas e seus modos de vida. 


			Diferentemente do que escutou em Seul sobre a Coreia do Norte (“it´s not our problem”), o livro de Nelson faz-nos pensar que sim, o que ocorre nos diversos confins do mundo it is our problem! É uma lástima que o povo norte-coreano não possa ter acesso às relevantes reflexões decorrentes da viagem de Nelson a esse curioso país, traduzidas nas narrativas tocantes de seu texto e de suas fotos. O impacto do vivido por ele naquele cenário tão diferente de nosso cotidiano faz alusão, também, ao privilégio humano de exercitar movimentos de ir e vir. Na impossibilidade da autonomia, o povo norte-coreano ainda nos dá testemunhos do alto custo da liberdade em troca da proteção sob a imagem de um pai onipresente que tudo faz e tudo cuida para seu povo, tal como nos ensina Freud em seu texto de 1929 Mal-estar na civilização. Por outro lado, tal realidade impõe, como nos lembra Nelson, a constatação de nosso próprio desamparo frente ao fracasso da justiça e do convívio alteritário na violência da corrupção que assola nosso país. O atual cenário político brasileiro mostra-se como outra face dos relacionamentos sociais que, perigosamente, se assemelha à ditadura norte-coreana, ao desvelar nuances decorrentes da crueldade e do desprezo em relação ao outro, também presentes nos ares ocidentais que respiramos.


			A leitura do livro de Nelson provoca inúmeras reflexões. Sua escrita revela o lado duro da realidade de um povo oprimido pela ditadura e, tristemente, faz-nos encontrar pontos de comparação (alguns para pior) com nossa dita situação democrática. Se, por um lado, entristecemo-nos com a descrição de um povo que sofre com a escassez de alimentos, com a proibição de se comunicar, mesmo com as notáveis ferramentas virtuais de que se dispõe atualmente, que precisa manter impecáveis monumentos e venerar fotos no fervor de divinização dos líderes Kim e que anda à noite com suas lanternas por ruas escuras e silenciosas; por outro lado, como não refletir sobre os riscos à liberdade que acreditamos ter e que se mostra cada vez mais restrita e frágil? Trata-se de efetiva liberdade ou, paulatinamente, de outras formas ditatoriais de convívio? Faz-se, portanto, necessária e inadiável a reflexão, a partir da leitura do livro de Nelson, acerca daquilo de que estamos descuidando nos tempos em que vivemos, que deturpa e põe em risco o que deveria ser a experiência democrática de convívio humano.


			O livro Um psiquiatra na Coreia do Norte não é simplesmente um relato sobre uma viagem à Coreia do Norte. É o relato genuíno de um viajante que, tal qual um analisando profundamente comprometido com a qualidade de seu processo de viajar para dentro de si, aceitou o desafio de se enfrentar com o risco e com o desconhecido e, como escritor sensível diante do que viveu nessa aventura, premia seus leitores com um testemunho emocionante e com importantes reflexões sobre os fatos históricos que antecederam a divisão da Coreia, bem como sobre suas perspectivas de futuro. Não é possível, após a leitura deste livro, ficar indiferente à complexidade que se faz presente nas relações humanas.


			Agradeço de coração ao Nelson pelo privilégio de fazer o prefácio de Um psiquiatra na Coreia do Norte. Espero ter conseguido transmitir, neste breve texto de apresentação, as inegáveis qualidades de seu livro, que nos conta da viagem empreendia pelo singular ser humano que é Nelson Asnis, amigo e colega por quem tenho muito apreço.


			 


			Psicanalista Mônica Medeiros Kother Macedo


			Porto Alegre, abril de 2017.
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